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RESUMO: Este trabalho, é parte de uma apresentação acadêmica sobre inclusão escolar, 

em escola básica, de alunos portadores de necessidades educacionais, com transtorno do 

espectro autista (TEA). Mediante tal proposta, a preocupação é que a escola esteja 

preparada para receber este aluno, com docentes que entendam sobre o TEA, também 

preparado para lidar com essa inclusão, com conhecimento legítimo, da forma de 

atendimento que deve dispensar ao aluno especial, com comente com a turma comum, 

desenvolvendo estratégias adequadas às necessidades educacionais especiais do descente. 

O trabalho também trata sobre os desafios de adaptação da escola assim como da família 

do aluno na descoberto do TEA, como um caminho de descoberto individual e coletivo. 

Alertamos ainda, neste trabalho acadêmico, a importância do conhecimento e preparo do 

docente, incluindo a sua relação de confiança com aluno especial, para que seja visto o 

bem-estar individual e o desenvolvimento cultural, cognitivo e psicossocial, nas pessoas 

autistas. Este professor, precisa estar apto, receber capacitação, formação continuada, 

antes de assumir a mediação, de receber alunos com necessidades educacionais especiais, 

visando um ensino que respeite as diferenças e particularidades de cada indivíduo, uma 

vez que a educação está para preparar o indivíduo para viver em sociedade, com 

dignidade, respeito a suas diferenças, lembrando que o TEA acompanha o indivíduo por 

todas sua vida, com sintomas associados a comunicação, interação social e 

comportamento. 

Palavras-chave: Transtorno do Espectro Autista; Educação Especial; Relato de 

Experiência. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABTRACT: This work is part of an academic presentation on school inclusion, in basic 

schools, of students with educational needs and autism spectrum disorder (ASD). 

Through such a proposal, the concern is that the school is prepared to receive this student, 

with teachers who understand about ASD, also prepared to deal with this inclusion, with 

legitimate knowledge, of the form of care that should be provided to the special student , 

with commentary with the common class, developing strategies suited to the special 

educational needs of the child. The work also deals with the challenges of adapting the 

school as well as the student's family when discovering ASD, as a path to individual and 

collective discovery. We also highlight, in this academic work, the importance of the 

teacher's knowledge and preparation, including their relationship of trust with special 

students, so that individual well-being and cultural, cognitive and psychosocial 

development in autistic people can be seen. This teacher needs to be able, receive training, 

continued training, before assuming mediation, to receive students with special 

educational needs, aiming for teaching that respects the differences and particularities of 

each individual, since education is to prepare the individual to live in society, with dignity, 

respect for their differences, remembering that ASD accompanies the individual 

throughout their life, with symptoms associated with communication, social interaction 

and behavior. 

Key-words: Autism Spectrum Disorder; Special Education; Experience Report. 
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INTRODUÇÃO 

Eu, Fatima Aparecida da Silva, nasci no dia 7 de agosto de 1961 na cidade de Ponte 

Nova. Minha família residia no município de Rio Doce, na zona rural, onde cresci e 

estudei. Caminhava em torno de quatro quilômetros todos os dias para chegar na escola. 

Depois que terminei o ensino fundamental e comecei o ensino médio, aproveitava os 

horários vagos para vender verduras, ovos, queijos e requeijão para completar a renda 

familiar. Éramos seis irmãs, sendo eu a mais velha. Eu ajudava meus pais porque eles 

trabalham na roça e não tinham muitas condições. Quando completei quinze anos fui 

morar na cidade de Texeiras com minha tia, fui trabalhar em um bar para ter o meu 

sustento até terminar o segundo grau. 

Um ano depois retornei e fui morar com meus avós em um sitio no município de 

Santa Cruz do Escalvado. Depois de dois anos tive a oportunidade de substituir uma 

professora que se ausentou por motivo de doença. Nessa época as exigências não eram 

tão grandes, mas com o passar do tempo as coisas foram se modificando. Quando ela 

retornou eu fui dispensada e um ano depois a prefeitura de Santa Cruz me contratou, e eu 

fazia uma caminhada de 4 quilômetros até a escola para dar aula. Era uma escola muito 

humilde, onde as crianças iam caminhando, pois ainda não havia transporte escolar. A 

merenda era escassa. Eram tempos difíceis, mas trabalhávamos em equipe tentando 

proporcionar para as crianças o melhor ensino possível. Nesse período eu me casei, em 

20 de julho de 1985. Um ano depois tive minha primeira filha que dei o nome de Bruna 

Roberta. 

Morávamos com minha sogra, que cuidava da minha filha para eu poder trabalhar, 

pois ainda nãotínhamos condições de construir nossa casa. Minha sogra nos doou um 

terreno onde fomos construindo aos poucos. Quando terminamos a construção minha filha 

já tinha oito anos, um ano depois engravidei da minha segunda filha, Ana Bárbara e minha 

filha maisvelha cuidava dela, com a ajuda da avó, até eu chegar do trabalho. Nunca pude 

pagar uma pessoa para cuidar delas, porque o salário não era dos melhores, sempre 

dependi de ajuda, e como eu tinha que andar muitos quilômetros para trabalhar perdia 

muito tempo na estrada, mas sempre dei um jeito, todos os dias, mesmo cansada, eu 

ensinava tarefa para minhas filhas e cuidava dos serviços da casa. Como muitas mulheres, 

tinha jornada tripla de trabalho, fora de casa e assim que chegava da escola. 



Quando completei 21 anos lecionando na escola do Porto Plácido, houve um 

concurso e eu não fui classificada, fiquei um período de dois anos desempregada, e após 

esse período surgiu uma vaga na escola municipal Coronel João José na cidade de Rio 

Doce, onde fui contratada por três anos e meio. Quando terminou meu contrato, voltei 

para Santa Cruz e fui dar aula em São José da Vargem Alegre, na zona rural. Lá trabalhei 

somente um ano e meio. Novamente fiquei desempregada por três anos. Fui trabalhar em 

uma casa de família, para cuidar de um idoso, minha filha mais nova precisava pagar suas 

despesas porque fazia faculdade. Não foi fácil, mais como eu era bastante conhecida, e 

sempre dei o melhor de mim na minha profissão, me contrataram para trabalhar na escola 

da Nova Soberbo, e voltei a lecionar, mais continuei cuidando do idoso na parte da tarde. 

Terminando toda essa trajetória, completei o meu tempo de serviço, e me aposentei como 

professora. 

Após a aposentadoria fui contratada para trabalhar na direção dessa mesma escola 

por quatro anos. Hoje eu não trabalho mais fora, mas cuido do meu pai de 94 anos e da 

minha casa. Apesar de todas as dificuldades, me dediquei à minha profissão com muito 

amor e sou muito feliz por saber que contribuí com a educação que é tão importante em 

nossas vidas. 



PROBLEMA DE PESQUISA: 

 

Nós seres humanos estamos acostumados com os padrões criados socialmente, e 
 

 

programa do Chaves, que perdurou no ar durante muitos ano da rede SBT, e na  

do professor  apresentado na Rede Globo de televisão. Nós como professores, 

educadores, precisamos perceber o mundo de forma mais múltipla e as escolas que se 

consideram inclusivas já têm como preocupação que a pluralidade engloba a diversidade 

de pessoas, a diferença. O primeiro passo é o interesse, depois vem os resultados. 

Este é um desafio muito grande no sistema educacional, para os professores, e 

também para os pais, porém educadores engajados vão abraçar com amor essa experiência 

e juntos irão construir uma educação inclusiva e prazerosa para os alunos. A luta ainda é 

grande, ainda há muito preconceito, muito medo por parte dos pais, mas nada mais 

importante que a educação através do afeto e da acolhida. Tudo começa na educação, ela 

é a base de todo ser humano. 

Vivemos em um país bastante preconceituoso, onde a educação infelizmente não 

é oferecida com qualidade para todos, ainda é possível compreender que a construção de 

uma escola inclusiva é um desafio, pois requer quebra de paradigmas, enfrentamento do 

desconhecido, aceitação de não saber efetivar na prática, os princípios que fundamentam 

uma escola inclusiva. E para isso as escolas devem acolher as diversidades, as múltiplas 

formas de assegurar a participação e ao mesmo tempo compreender cada um, haja vista 

que 

(...) os alunos público-alvo desta modalidade de ensino devem passar 

pelo processo de escolarização dentro das redes regulares, e que os 

professores das salas de aula comuns deste ensino regular devem atuar 

com tais alunos dentro de uma perspectiva de educação inclusiva 

(AGAPITO; RIBEIRO, 2015, p. 57) 

Considerando isso, o problema de pesquisa gira em torno da forma e como se 

constrói com tempo e afeto, a parceria que a escola de Ensino Fundamental pode realizar 

para contribuir no trabalho educacional desenvolvido pela escola com alunos com 



Transtorno do Espectro Autista (TEA) e família, no processo de identificação do 

transtorno e nas ações de adaptação da família e da escola. Além disso, como essas ações 

auxiliam na construção do Plano de Desenvolvimento Individual (PDI) do aluno a ser 

acompanhado. 

 

 

DESENVOLVIMENTO: 

A educação tem se deparado com novos desafios, entre eles, o de estabelecer 

condições mais adequadas para atender a diversidade dos indivíduos que dela participam. 

Assumir, compreender e respeitar essa diversidade é requisito fundamental para orientar 

a transformação de uma sociedade tradicionalmente pautada na e pela exclusão. De 

  ocência e da pedagogia vem se 

ampliando, à medida que a sociedade e, sobretudo, os educandos mudam e o direito à 

um encontro cultural, saberes, conhecimentos escolares na prática da sala de aula e os 

profissionais da educação devem embasar-se nestas reflexões. 

A Constituição da República de 1988 garante o acesso e a permanência de todos 

na escola (BRASIL, 1988), mas as escolas regulares, muitas vezes, encontram 

dificuldades em receberem alunos que necessitam de um trabalho diferenciado, seja pela 

falta de estrutura física, pela falta de preparo dos profissionais e da comunidade escolar 

ou pela falta de parcerias que contribuam para que diagnósticos sejam feitos para 

identificação dos tipos de deficiência. 

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) define a Educação 
 

regular de ensino, para educandos portadores de necessidades especi   

1996). Para que escolas regulares possam ofertar uma educação de qualidade para esse 

tipo de educando, é preciso encarar a criança como um todo para promover seu 

desenvolvimento. Isso implica a responsabilidade da família, da escola e da sociedade. 



Como e educação é para todos, considera-se que um conceito importante no 

universo de indivíduos com Necessidades Educacionais Especiais (NEE) é o de inclusão 

escolar. Para sua compreensão, um documento relevante foi a Declaração de Salamanca 

(1994), que aborda os diversos fatores relacionados às necessidades especiais. A referida 

Declaração, proposta na Espanha, foi o resultado de uma Conferência Mundial sobre 

Necessidades Educativas Especiais (UNESCO, 1994). Salienta-se então, como destacam 

de vida, ou melhor, trazer o mais próximo possível do comumente usado pelos demais 
 

deficiência em si (GLAT; BLANCO, 2009, p. 21). 

Compreende-se que o aluno com Transtorno do Espectro Autista (TEA) pode 

apresentar um desenvolvimento comprometido em relação à inserção social, à 

comunicação e um repertório muito restrito de atividades e interesses (CABRAL; 

MARIN, 2017). Dessa forma, a primeira abordagem, por parte da escola, é a observação 

detida que pode auxiliar a família na identificação (ou não) do TEA. O que se aponta aqui 

é que é por meio da observação dos profissionais escolares (professores, diretores, 

auxiliares, coordenadores, funcionários gerais, etc.) que convivem com o aluno, pode 

haver a identificação de características específicas, promovendo a identificação ou não 

do transtorno, a partir do diagnóstico médico. A observação dos profissionais aqui surge 

como auxílio para a família, no diálogo com os profissionais da saúde. 

No que tange a adaptação do aluno, já diagnosticado, é importante refletir a partir 
 

ponderando as necessidades, dificuldades e desejos aduzidos pelos indivíduos com 

deficiência, sem prescindir a opinião da  A escola, dessa forma, precisa tecer um 

diálogo direto com a família entendendo e também elucidando as reais necessidades do 

aluno com TEA, para o melhor desenvolvimento do Plano de Desenvolvimento 

Individual (PDI). O processo de Inclusão acontece na vida, no trabalho e/ou em um 

determinado ambiente social e, na escola, deve ocorrer desde a Educação Infantil, 

alcançando todas as etapas da Educação Básica. 



 

Estudos como o de Uchoa (2015) e Sanini e Bosa (2015), destacam a importância 

da inclusão de alunos com TEA, uma vez que a educação tem o papel de educar para a 

vida, de preparar o indivíduo para viver dignamente em sociedade. Para isso, este deverá 

ter condições de enfrentar todos os desafios sociais, mesmo com limitações. É importante 

dizer também que a inclusão é fundamental para os alunos sem deficiência, ensinando-os 

a conviver com a diferença e diversidade, presentes no mundo. Projetando assim, as 

realidades pujantes em nosso planeta. 

O presente trabalho, dessa forma, buscou responder ao seguinte questionamento: 

Que tipo de parceria pode ser realizada entre a escola de Ensino Fundamental e a família 

para o desenvolvimento de alunos com TEA? Como contribuir para a confecção do PDI 

do aluno? 

O trabalho tem como objetivo geral: destacar a importância da parceria entre a 

escola e família de alunos com Transtorno do Espectro Autista para o desenvolvimento 

da aprendizagem dos alunos em escola regular. Os objetivos específicos foram: refletir 

sobre a importância da inclusão dos alunos com necessidades educacionais especiais; 

identificar o papel da escola, do professor e da família para promoção da aprendizagem 

dos alunos, e; destacar como a família de alunos autistas pode contribuir no trabalho dos 

professores e da escola. 

Muitas pesquisas têm sido realizadas devido ao fato do TEA ser um transtorno do 

desenvolvimento que acompanha o indivíduo durante toda vida. Importante destacar que 

seus sintomas estão associados à comunicação, interação social e comportamento que 

podem ser observados no início da infância, a partir aproximadamente dos três anos de 

idade, mas profissionais da escola têm dificuldades de identificar esse tipo de transtorno 

(UCHOA, 2015). 

São muitos os desafios de uma escola regular para trabalhar com alunos com 

deficiências. Os profissionais de educação, muitas vezes, não se encontram preparados 

para desenvolver um bom trabalho com esses alunos. Considera-se a relevância do tema, 

uma vez que tem crescido muito o número de alunos com TEA e o mesmo pode servir de 

referencial teórico para futuros trabalhos acadêmicos e de embasamento para 

profissionais da educação, atuantes em escolas que atendem este tipo de alunado. 



RELATO DE EXPERIÊNCIA 

 

 

Eu era diretora da Escola Municipal José Gomes de Souza, que é uma escola de 

Ensino Infantil e Ensino Fundamental, com até o 9º ano corrente. Era uma escola 

tranquila, agradável, e de muita união. Dávamos apoio uns para os outros. A escola 

oferecia aula de música, que as crianças gostavam muito, além de uma quadra grande, 

onde elas brincavam bastante. 

Nesse trabalho gostaria de relatar o caso de um aluno em específico, que 

acompanhamos durante anos na escola. Ele foi matriculado em nossa instituição, em 

2016, com 4 anos, pela mãe, que é uma das responsáveis principais, junto ao pai, de 

acordo com o Plano de Desenvolvimento Individual (PDI) do aluno. Desde as primeiras 

experiências em grupo com o aluno em questão, os professores e funcionários da escola 

notaram que ele tinha certa dificuldade em estar próximo a muitas pessoas, preferindo 

sempre ficar mais sozinho. Outra característica marcante, e que se destacava também, 

eram os constantes choros, caracterizando o que parecia ser certa irritabilidade ou medo. 

Aqui é preciso dizer que, na época, ainda não tínhamos a formação necessária para 

identificar o que estava acontecendo ou mesmo como procurar a ajuda necessária para o 

aluno em questão. Também não tínhamos sala ou professores de apoio. Também não 

sabíamos ainda como fazer o PDI. Nesse período inicial, eu ficava muito preocupada e 

como trabalhávamos muito em equipe, todos ficavam desse jeito. Todos nós dávamos 

apoio uns para os outros, inclusive para conseguir fazer o melhor para a adaptação do 

aluno em questão. 

A experiência aqui relatada é referente a este aluno, na época, já com oito anos de 

idade, em 2021. Ele estava no 2º ano do Ensino Fundamental, nesta mesma escola, 

mencionada acima, durante o ano em que eu era diretora. 

A escola oferta, até hoje, as séries iniciais e finais do Ensino Fundamental, até o 

9º ano. Na época não contava com um professor de apoio e nem possuía sala de recursos. 

A escola e os professores tiveram dificuldades em trabalhar com esse aluno, uma vez que 



ele não interagia com os outros estudantes e demais funcionários; não participava da 

dinâmica das aulas; não prestava atenção e não conseguia se concentrar nas atividades; 

chorava muito e não ficava na sala de aula. 

Eu, como diretora, observava ele no refeitório. O refeitório, mesmo hoje, é uma 

sala grande, com a cantina onde se faz a merenda, tem mesas longas onde os alunos podem 

sentar confortavelmente e realizar as refeições. Enquanto os demais alunos estavam todos 

sentados na mesa, fazendo a merenda, o aluno em questão ficava na sala de refeitório, no 

entanto bem isolado dos demais e em pé, fazendo sua refeição solitariamente. Todos nós, 

funcionários, tentávamos interagir com ele ou fazer com que ele se entrosasse com os 

coleguinhas. Não deixávamos ele sozinho de forma alguma, pois não queríamos que ele se 

sentisse isolado ou triste. Mas a preocupação era constante, e eu sempre me reunia com as 

professoras e supervisora para pensarmos estratégias. Todas eram muito carinhosas com 

ele, inclusive o pessoal da cantina, que gostava muito dele também. 

Os funcionários se sentiam muito confortáveis de conversar comigo sobre os 

dilemas em questão, principalmente porque eu já havia sido professora do pai deste aluno. 

Essa ponte, entre a escola e a família é muito importante, e foco fundamental desse 

trabalho. Por eu ter sido professora do pai dele, a família sentia confiança na escola; sabiam 

que tentávamos o nosso melhor para a adaptação daquele estudante. A supervisora tentava 

conscientizar a família da situação, pois já vínhamos pesquisando sobre o tema, e 

estávamos pensando na possibilidade do TEA, mas a família achava que era uma questão 

de comportamento. 

Todos os dias esse aluno era levado a minha sala (da diretoria) e eu ia conversando 

com ele até que ele se acalmasse. Durante o recreio ele ficava o tempo todo afastado dos 

outros alunos (pois era assim que ele ia se acalmando e se sentindo mais confortável) e 

quase todos os dias, no início, tinha que ser levado para casa. Busquei ajuda da especialista 

(supervisora) e da professora regente, e tivemos muita dificuldade em trabalhar com o 

aluno, pois tínhamos desconfiança de que ele era do Transtorno do Espectro Autista (TEA) 

por suas dificuldades de comunicação e interação social. Essa sensação foi surgindo a partir 

das reuniões que fomos tendo ao longo dos anos, pois não foi uma dedução feita às pressas 

ou de maneira leviana. Pesquisamos muito, consultamos especialistas, além da supervisora 

que estava na escola, fizemos o nosso melhor para 



 

entender aquela nova realidade que se encontrava diante de nós. Além disso, como foi 

mencionado, sempre estávamos em contato com a família, na tentativa de 

conscientização, aos poucos daquela situação. 

No início os pais não aceitavam a possibilidade de deficiência do filho e 

recusavam-se em buscar o diagnóstico e possível tratamento. A supervisora tentou 

inúmeras vezes conversar com os pais sobre a situação do aluno, e a resposta vinda por 

parte da família era sempre de uma futura conversa com o filho. Mesmo porque, como 

ficou constatado depois, o nível de TEA do aluno era leve. Tínhamos a sensação de que 

os pais achavam que a questão era meramente de comportamento, e não TEA. No entanto, 

em oportunidade de mudar o aluno de escola e colocá-lo na mesma instituição que o irmão 

mais novo, a família não quis, percebendo que a adaptabilidade do aluno na escola onde 

eu era diretora estava mais adequada e mais acolhedora. Ou seja, ele se sentia a bem na 

escola, mesmo após a Pandemia de COVID-19. 

Foram meses de insistência por parte da escola, até que após o primeiro trimestre 

de 2020, devido aos resultados do desenvolvimento escolar apresentados, os pais 

concordaram em procurar especialistas, de onde veio o diagnóstico de TEA. A aceitação 

primeiro, da possibilidade do diagnóstico positivo por parte dos pais, facilitou muito o 

andamento da adaptação geral da família e da escola, antes da própria inclusão do aluno. 

Isso aconteceu, porque a mãe, percebendo que o filho não estava bem, chorando 

constantemente e não interagindo com os demais colegas na escola, mesmo com todo o 

esforço e acolhimento geral dos professores e funcionários, resolveu aceitar a 

possibilidade de TEA. A resistência das famílias em aceitar as deficiências dos seus entes 

queridos, infelizmente, é algo frequente nos resultados de pesquisas sobre o tema. 

Segundo Uchôa (2015), muitas pesquisas têm sido realizadas devido ao fato do 

autismo ser um distúrbio do desenvolvimento que se apresenta no indivíduo durante toda 

sua vida. Importante destacar que seus sintomas estão associados à comunicação, 

interação social e comportamento que podem ser observados no início da infância, 

aproximadamente a partir dos três anos de idade, mas profissionais da escola têm 

dificuldades de identificar esse tipo de deficiência. Por isso, acredito que seja necessário, 

a formação continuada de professores para entendimento do assunto. 



 

A mesma autora destaca a dificuldade que pais, escola e todos que se encontram 

à volta do aluno autista interagir com o mesmo, considerando que o autista pode se tornar 

agressivo, com hábitos repetitivos e até chegar a não reconhecer o seu nome, entre outros 

sintomas. Assim é necessário que se tenha uma abordagem adequada e eficiente, para que 

a criança consiga se desenvolver durante sua vida escolar e social (UCHÔA, 2015). Para 

isso, é necessária a colaboração de outros profissionais para maior desenvolvimento do 

aluno, acompanhamento adequado e constante além de um acolhimento afetuoso. 

Fizemos reuniões com todos os profissionais da escola e todos passaram a 

observar o aluno para colaborar com a professora regente e com a família do mesmo. A 

questão da observação é muito importante tanto para o diagnóstico do TEA quanto para 

a adaptação do aluno na escola e da família. É só pela observação, detida e cuidadosa, 

que conseguimos perceber quais são os gatilhos para crises de emoções mais afloradas 

(como os choros, no caso desse aluno), agressões para com outros, agressões auto 

infligidas, dentre outros episódios que possam se destacar. Desde 2021, ou seja, desde o 

diagnóstico adequado, os professores regentes das turmas do aluno, passaram a trabalhar 

de forma diferenciada e a escola se adaptou para promover a permanência do aluno. Além 

disso, é importante dizer que mesmo não estando preparadas e não sendo tendo formação 

apropriada para tal, procuramos pesquisar o tema TEA e procurar ajuda de especialistas 

no tema, incluindo na saúde, para fazer a adaptação do aluno da melhor maneira possível. 

Dessa forma, 

Apesar de todo esse reconhecimento, embora a formação de professores 

seja tida como de vital importância, é preciso que não seja considerada 

como o único meio para que níveis elevados de qualidade educacional 

possam ser alcançados. Ao mesmo tempo em que destacam sua 

importância, estudos revelam a preocupação em não se esperar apenas 

do professor, ou de sua formação, todas as soluções para as questões 

mal resolvidas da educação (AGAPITO, 2015, p. 60). 

 

De acordo com Benitez e Domeniconi (2015), para que a inclusão escolar atinja 

todos os indivíduos, é preciso que se criem condições sociais e pedagógicas de ensino 

para todos os aprendizes. Para as autoras, é necessário compreender o processo de 

inclusão como 

um processo social complexo, um produto de ações estabelecidas por 

agentes distintos envolvidos diretamente ou indiretamente com o 

processo de ensino-aprendizagem, desde os que estão presentes no 



 

espaço escolar, como também presentes em seu entorno: professores, 

coordenadores, diretores, pais, inspetores, profissionais de serviços 

gerais, auxiliares de cozinha e zeladores da instituição escolar, 

integrantes da comunidade em geral, profissionais de saúde escolar, 

como: psicólogos, fonoaudiólogos e outros (BENITEZ; 

DOMENICONI, 2015, p. 1009-1010). 

A família passou a levar o aluno para acompanhamento com uma equipe 

multiprofissional: fonoaudiólogo, terapeuta ocupacional, psicólogo e neuropediatra. 

Esses profissionais passaram a encaminhar relatórios para a escola e esta, junto à família, 

passou a adaptar as atividades do aluno, o que teve excelente resultado. Hoje, o aluno 

ainda é estudante da mesma escola, cursando o 5º ano do Ensino Fundamental e tem 

apresentado muitos avanços no processo de ensino e aprendizagem. A família continua 

participando de todo o processo junto à escola e ajuda de profissionais de saúde 

especializados. Infelizmente, não pude mais acompanhar o aluno como diretora da escola, 

pois saí da instituição em 2021. No entanto, como sempre fomos muito unidos em nosso 

trabalho na escola e construímos um elo com a família deste aluno, tive o privilégio de 

acompanhá-lo mesmo já, agora, aposentada. 

Para realização deste estudo, busquei informações sobre o aluno na escola, 

principalmente a partir do momento em que não me encontrava mais no estabelecimento, 

e tive acesso ao seu Plano de Desenvolvimento Individual no ano de 2023 (ano que foi 

feito pela primeira vez), algo que não tivemos condições de desenvolver anteriormente. 

O PDI consta com os seguintes resultados: 

 Deficiência informada: Transtorno do Espectro do Autismo sem deficiência 

intelectual (DI) e com comprometimento leve ou ausente da linguagem funcional  

CID 11-6A02.0; 

 É acompanhado por profissionais especializados em TEA de saúde; 

 Faz uso contínuo de medicamento; 

 Medicamento Utilizado: Imipra; 

 Não possui necessidade específica; 

 É atendido por Professor de Apoio à Comunicação, Linguagem e Tecnologias 

Assistivas (ACLTA); 

 Gosta de brincar com os colegas de sala e também das outras turmas; 



 

 Gosta de pesquisar e desenhar. 

São grandes e muitos os desafios de uma escola regular, seja ela pública ou 

privada. Elas enfrentam problemas desde as barreiras arquitetônicas como também 

necessitam de mudanças estruturais, para serem realmente inclusivas visando as 

necessidade das crianças. Além desses desafios, Gomes e Trevisan de Souza (2014) 

ressaltam que a escola deve criar condições para que alunos com deficiência possam atuar 

no espaço educativo, focando as dificuldades do processo de construção do 

conhecimento, portanto, o currículo deve estar voltado a eliminar preconceitos, diferenças 

e, especialmente a exclusão. 

 

 

METODOLOGIA 

Trata-se de uma pesquisa de natureza qualitativa, que busca conhecer aspectos 

subjetivos da relação da escola com o aluno com TEA e sua família. Foi realizado um 

estudo de caso relacionado a um aluno com TEA numa escola regular da rede Municipal 

de Ensino de um município do interior de Minas Gerais. 

Sanches e Minayo (1993) definem o estudo de caso como a pesquisa utilizada 

quando se busca percepções e entendimento sobre a natureza geral de uma questão, 

abrindo espaço para a interpretação, ou seja, é uma pesquisa indutiva, onde o pesquisador 

desenvolve conceitos, ideias e entendimentos a partir de padrões encontrados nos dados, 

ao invés de coletar dados para comprovar teorias, hipóteses e modelos preconcebidos. 

A autora era diretora da escola quando do ingresso do aluno na instituição e 

buscou informações da escola quanto ao desenvolvimento do aluno nos dias atuais. 

A pesquisa pode também ser caracterizada como documental, segundo Gil (2010), 

esse tipo de abordagem vale-se de documentos elaborados com diversas finalidades. 

Como documentos foi analisado o Plano de Desenvolvimento Individual - PDI do aluno 

no ano de 2023. 



CONCLUSÃO 

O presente estudo teve como objetivo geral: destacar a importância da parceria 

entre a escola e família de alunos com Transtorno do Espectro Autista para o 

desenvolvimento da aprendizagem dos alunos em escola regular, bem como: refletir sobre 

a importância da inclusão dos alunos com necessidades educacionais especiais e 

identificar o papel da escola, do professor e da família para promoção da aprendizagem 

dos alunos e, destacar como a família de alunos autistas pode contribuir no trabalho dos 

professores e da escola. 

Este trabalho mostrou a necessidade de parceria entre escola e família de alunos 

com TEA, uma vez que, ao trabalharem em conjunto, haverá um suporte mútuo para os 

desafios enfrentados em relação ao trabalho a ser realizado para o desenvolvimento desses 

alunos. Percebe-se isso pois desde o momento que a família compreendeu a situação do 

filho e o acompanhou para o diagnóstico final de TEA e acompanhamento detido, o aluno 

em questão intensificou a adaptação na escola, com resultado evidentes e relativamente 

rápidos em relação ao tempo decorrido até então na escola. 

Pode-se compreender que além de mudanças no currículo, que deve ser voltado 

às reais necessidades do aluno com TEA, possibilitando a eliminação preconceitos, 

diferenças e exclusão, a escola deve também criar condições para que esses alunos possam 

atuar no espaço educativo, focando as dificuldades do processo de construção do 

conhecimento. Pôde-se perceber isso principalmente a partir do isolamento inicial do 

aluno, em que ele preferia sempre ficar sozinho, na sala da diretoria junto à diretora ou 

mesmo no refeitório. Já em 2023, de acordo com o PDI elaborado, o aluno gosta da 

companhia dos demais estudantes e interage bem com os colegas, refletindo inclusive no 

aproveitamento das disciplinas e nas notas. 

O estudo mostrou que nem sempre a escola está preparada para trabalhar com 

pessoas com deficiência, necessitando, assim, da capacitação de seus profissionais uma 

formação sólida e contínua, embasando sua prática pedagógica, além da formação 

continuada não só dos professores mas de todos os profissionais. Além disso, salienta-se 

que não são os profissionais escolares os capacitados para diagnosticarem a deficiência, 

no caso aqui o TEA, mas sim identificar as características para o encaminhamento para o 

profissional adequado. 



A família pode inferir que deve haver um diálogo constante com a escola e 

professores, levando o conhecimento e as experiências que possuem para auxiliar no 

trabalho a ser desenvolvido pela e escola e professores. Até mesmo os profissionais de 

saúde que tratam do aluno com TEA podem contribuir para o trabalho desenvolvido na 

escola. A Inclusão realmente não uma tarefa fácil, mas a troca de conhecimentos e 

experiências de todos os segmentos da comunidade escolar com a família contribui para 

o desenvolvimento do aluno autista na escola regular, assim como o aluno com TEA 

contribui com o desenvolvimento de nós como professores, profissionais e seres humanos. 
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